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  Prefácio


  O Breviário da confiança, leitores queridos, aí está em nova edição. Vai continuar a missão que desempenhou tão bem até hoje: a de pregar às almas a confiança na misericórdia infinita do Sagrado Coração de Jesus. Graças a Deus foram consoladores os frutos colhidos na primeira edição. Consolou muitas almas aflitas, despertou belas vocações religiosas, e esclareceu a tantos que olhavam a nossa fé sob o aspecto terrível de uma piedade jansenista[1] que estreita os horizontes e aperta o coração.


  Confiança! Sim, muita confiança! Nunca se tem confiança demais no bom Deus sempre tão bom e misericordioso, dizia Santa Terezinha, a Missionária incomparável da confiança.


  Quero pregar a confiança, esta confiança que abre o coração e vê em Nosso Senhor um doce Pai Misericordioso. Há um temor de Deus, princípio da sabedoria. Este temor é necessário e é salutar.


  E há um temor que é medo de Deus, um terror da justiça divina, que apavora muitas almas e desconhece as ternuras do amor misericordioso. Oh! Como este terror jansenista, da justiça divina, acabrunha as almas, aperta o coração e limita os horizontes tão vastos e encantadores da verdadeira e sólida piedade evangélica!


  A confiança não é uma virtude passiva. Não basta confiar e cruzar os braços. Não existe e não pode existir, disse Leão xiii, virtude passiva. A confiança não exclui, antes, supõe o esforço, a luta, o sacrifício. A paz de Nosso Senhor se conquista na guerra. Guerra às más paixões, guerra ao nosso eu. Condição essencial da santidade é o amor. E o amor é o fruto e a conquista de uma vida espiritual de uma ascese forte, viril, enérgica, e toda impregnada de abnegação e de sacrifício. Que ninguém confunda esta consoladora doutrina da confiança com um semiquietismo[2] perigoso que parece inculcar às almas, até mesmo às pouco adiantadas, disposições de passividade que não convêm realmente a todos, e pretende chegar cedo demais a simplificar a vida espiritual, esquecendo que, para a maior parte das almas, esta simplificação só se fará utilmente, depois dos longos exercícios da meditação discursiva, do exame, e da prática das virtudes morais.


  Quis também dizer aqui uma palavra de conforto a estas almas heroicas e generosas, sujeitas às provações destas noites místicas tão desoladoras e angustiosas. Quem mais do que estas almas têm necessidade de um conforto nestas purificações passivas, tão dolorosas?


  Não poderia calar este gênero de martírio e deixar, sem uma palavra, estas almas generosas, objeto das predileções divinas.


  O Breviário da Confiança varia de página a página, porque variadas são as dores e as amarguras desta pobre vida. Dirige-se a quantos sofrem as torturas de uma dor física, ou de uma angústia moral, até o ignorado martírio dos que passam aquelas noites, tão bem descritas por São João da Cruz. Os meses de maio, junho, agosto e setembro estudam respectivamente quatro fontes da verdadeira Confiança: Maria Santíssima, o Evangelho, a Imitação e o Pequenino caminho da infância espiritual da grande missionária da confiança, Santa Teresa do Menino Jesus. O mês de novembro consagrei-o à saudade de nossos mortos queridos.


  Sacerdote e diretor de almas, a Divina Providência me pôs sempre em contato direto com todo gênero de sofrimentos e de almas. E o sei por experiência: A confiança faz milagres! Sinto e vejo quanto é verdade o que escreveu Santa Teresinha: a confiança e tão só a confiança nos há de levar ao amor! Nunca se tem confiança demais! Aí está, meus leitores, o Breviário da Confiança.


  Não tem absolutamente pretensões literárias, nem se apresenta com a autoridade de um tratado sobre a confiança. É uma palavrinha amiga para cada dia, uma gota de bálsamo para as feridas que a vida nos vai abrindo também cada dia no pobre coração.


  Mons. Ascânio Brandão


  Janeiro
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  Mais um ano!


  Sem a cruz não podemos viver. Sem ela não nos salvaremos. Nosso Senhor disse: “Quem não recebe a minha cruz e não me segue não é digno de mim”.[3] Nosso Divino Rei Crucificado abriu-nos a estrada real da Santa Cruz, a única que vai dar ao Céu.


  Como custa, Senhor, carregar o fardo tão pesado das amarguras da vida! Bem dizia Jó: “A vida do homem na Terra é um combate”. Dias há em que nos sentimos desfalecer! E hoje começa mais um ano de lutas, mais um ano de sofrimentos… Que nos reservam os dias que se vão suceder? O que for, ó meu Deus, da Vossa santíssima vontade! Os dias passam e a eternidade se aproxima. Aproveitemos o tempo! Não pode ser este o último ano de nossa existência? Por que não o aproveitamos para juntar tesouros para o Céu? E a minha mina desses tesouros é a cruz. Dai-nos, Senhor, o conhecimento e o amor da cruz. Coragem! Digamos do fundo de nossos corações: “Eis-nos aqui, Senhor, para fazermos o que a Vós aprouver. Mais um ano de vida nos concede a Vossa misericórdia! Que saibamos aproveitar o tempo. Ensinai-nos a trabalhar para o Céu e fazer a Vossa santíssima vontade!”.
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  Cortejo do Menino Jesus


  Hoje a Santa Igreja festeja o Santíssimo Nome de Jesus e adora a Jesus Menino nos braços de Maria. O nome de Jesus! Bálsamo suave para as feridas de nossos corações! Quando nas horas de dor nos sentirmos levados a murmurar e à irritação, digamos muitas vezes, até que passe a tempestade e se acalme nosso espírito: “Jesus! Jesus! Meu doce Jesus!”. Muita devoção, almas que sofreis, muita devoção ao nome de Jesus! Aceitai a sua cruz. Ei-lo, tão pequenino, a chorar na manjedoura de Belém, e a derramar seu sangue na circuncisão! O nome de Jesus foi gravado em sangue.


  É uma lição para nossas almas tão fracas, tão delicadas, que não querem sofrer. Aceitemos o cortejo de Jesus. Sabeis qual é? Ouvi. Um dia, durante a Santa Missa, o Menino Jesus apresentou-se a uma religiosa, alma simples, humilde, com tal quantidade de cruzes na mão que mal as podia segurar. Grandes e pequenas cruzes. Estas mais numerosas. Graciosamente lhe perguntou: “Queres-me com todo o meu cortejo?”. Ela respondeu: “Sim, eu te quero com todo o Teu cortejo, ó meu querido Menino Jesus!”.


  Aceitemos corajosamente, amorosamente, o Pequenino e Divino Infante do presépio e dos braços de Maria, mas com todo o seu cortejo inseparável: as cruzes grandes e, principalmente, as inumeráveis e pequenas cruzes de cada dia.
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  Repouso no Céu


  A vida é para a luta. No Céu é que há repouso. Aqui somos soldados em combate, só podendo descansar depois de alcançada a vitória. Nada de covardia nem de desânimo! É preciso que a morte nos venha encontrar com as armas na mão. A nossa peleja é pela conquista do Céu, onde encontraremos o repouso eterno, esse mesmo repouso que imploramos na prece pelos nossos defuntos quando dizemos: “Dai-lhes, Senhor, o descanso eterno”.


  O sofrimento é o nosso Purgatório na Terra. Dura pouco, pois tudo passa depressa no mundo. É rica mina de que, se soubermos aproveitar o ouro, ganharemos um tesouro de paz, na Terra, e aquele eterno repouso que Nosso Senhor nos reserva no Céu. Paciência! Coragem! Vale a pena sofrer tão pouco para ganhar tanto!


  “Um eterno repouso”, dizia Santo Agostinho, deveria ser “comprado por um trabalho eterno”. Mas como é grande a misericórdia divina! Deus não nos diz: “Trabalhai um milhão de anos, nem mil anos, mas sim — trabalhai, sofrei durante o pouco tempo que viveis na Terra e adquirireis um repouso sem fim”.


  Por um repouso eterno não vale, pois, sofrer um pouco nesta vida tão fugaz?


  
4 de janeiro



  Seja feita a Vossa vontade!


  Toda santidade consiste em fazer a vontade de Deus. “Não acreditemos” — dizia Santa Teresa — “que o nosso adiantamento na perfeição depende de algum meio desconhecido e extraordinário. Não, todo nosso bem consiste na conformidade da nossa vontade com a vontade de Deus”.[4] É o que assim diz Nosso Senhor no Evangelho: “Nem todo o que Me diz: ‘Senhor! Senhor!’ entrará no reino dos Céus, mas o que faz a vontade de meu Pai, que está no Céu, esse entrará no reino dos Céus”.[5] “Fazer a vontade de Deus! Eis aí a perfeição, a santidade, a justiça”. “Quem se une à vontade de Deus” — diz Santo Afonso — “vive e se salva; quem dela se separa, morre e se perde”.[6] Não tenhamos ilusões sobre a perfeição cristã. Façamos o que Deus quer, resignados à Sua santíssima vontade. Faça-se a Vossa vontade! No Pai-Nosso, rezamos todos os dias: “Seja feita a Vossa vontade assim na Terra como no Céu”. Não é isso um ato de resignação à vontade de Deus? Por que mentir, rezando assim, quando tivermos o coração revoltado contra a santíssima vontade de Deus? Convençamo-nos de que Nosso Senhor é Pai, é o Pai das Misericórdias, Deus de Toda Consolação, e que só quer o nosso bem, a nossa salvação eterna. As cruzes que Ele nos envia são para o bem de nossa alma. Só Ele sabe do que precisamos. Não podemos compreender os seus desígnios, nem conhecer os seus caminhos. Curvemos a cabeça. Seja feita a Vossa vontade, ó Senhor!
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  Fazer o que Deus quer, querer o que Deus faz


  Eis a síntese da perfeição, o meio seguro de se chegar à santidade. Fora disso, a ilusão, o risco da perdição! Toda a perfeição consiste em que executemos o que Deus quer de nós. “Se nos queremos santificar” — diz o Padre Saint-Omer c.ss.r. — “basta que, renegando a nossa própria vontade, façamos sempre a de Deus, porque todos os preceitos e todos os conselhos divinos se resumem, em substância, em que devemos sofrer tudo o que Deus quer e como Deus quer”.[7] Não é tão simples?


  A uniformidade da nossa vontade com a vontade de Deus é o auge da perfeição. “A vontade Divina” — diz Santo Afonso — “é a única regra do justo e do perfeito, e o seu cumprimento dá a medida do nosso adiantamento”. 


  Guardemos bem esses princípios. Deus faz conhecer a sua vontade pelas regras que nos traçou e pelos acontecimentos que nos envia, donde a vontade de Deus significada e a vontade do bel-prazer Divino. A vontade de Deus significada, a encontramos nos Mandamentos de Deus e da Igreja, nos conselhos, inspirações, regras e constituições. A do bel-prazer, nos acontecimentos de nossa vida. Não é, pois, tão difícil conhecer a vontade de Deus. Um coração reto a descobre logo. Em síntese: com a vontade de Deus significada e com a vontade do bel-prazer Divino, façamos tudo o que Deus quer, e queiramos, de coração, o que Deus faz! Nisto consiste a inteira perfeição, a santidade.
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  Os desígnios de Deus


  Deus tem desígnios insondáveis sobre nós. Só ele sabe o que necessitamos. O sofrimento que, às vezes, tanto nos revolta, é, podemos crê-lo, misericórdia, pura misericórdia divina. Na eternidade louvaremos mil vezes a Mão que nos feriu. Dor bendita! Digamos com Santo André: “Ó boa cruz!”. Peçamos a Nosso Senhor que se cumpra a Sua santíssima vontade.


  “Oh! Se compreendêssemos os desígnios de Deus e os nossos verdadeiros interesses, não poderíamos ter outro desejo senão o de Lhe obedecer, outro temor senão o de não Lhe ser bastante obediente. Suplicaríamos e haveríamos de importunar a Deus com as nossas orações para que se faça a Sua vontade e não a nossa, porque abandonar a sábia e tão poderosa Mão de Deus para seguirmos as nossas luzes tão pobres, e vivermos ao gosto de nossas fantasias, seria verdadeira loucura e supremo infortúnio”.[8] É loucura desprezar as luzes do Alto. Somos tão cegos, e ainda queremos contrariar os desígnios de Deus sobre nós, claramente manifestados na obediência e nos acontecimentos da vida! Cavamos assim a nossa ruína e arriscamos a salvação eterna! 
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  Os três graus da conformidade


  São três os graus da conformidade com a vontade de Deus. No primeiro grau, a alma sofre com paciência; mas preferiria não sofrer. Não é isento de queixa, embora acompanhada sempre do estribilho: “Não pode ser!”… “Paciência!”, “Deus assim quis!”, “Seja feita a vontade de Deus!”. Já é agradável a Nosso Senhor a alma assim resignada, mas ela se acha ainda na via do temor e da imperfeição. No segundo grau, o sofrimento é acolhido como um hóspede do Céu, sendo reconhecido o seu valor e as vantagens que traz para o nosso adiantamento. Mas há ainda alguma queixa. A natureza não pode ainda dominar-se inteiramente. Entretanto, a alma se conserva em paz e bendiz a Mão Divina que a fere. Já se apresenta mais perfeita. No terceiro grau é alcançado o ideal da perfeição, que consiste na santidade. Procura-se, ama-se o sofrimento. A alma se alegra porque sofre e pode dizer, como Santa Teresa: “Sofro, porque não sofro”. O anjo do Carmelo de Lisieux escrevia à sua irmã:


  “Tenho necessidade de esquecer a Terra. Aqui tudo me aborrece e só encontro uma alegria, a de sofrer, e essa alegria ultrapassa a toda alegria”.[9] É o ideal da perfeição. Os principiantes têm a resignação que vem do temor; os adiantados, a conformidade que vem da esperança; os perfeitos, o amor à cruz, que abraçam com ardor. Ah! Sejamos generosos e abracemos a cruz na perfeição do amor. 
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  Senhor! Pensai em nós!


  A adversidade é uma lembrança de Deus. Quando Ele a dá, Deus nos cumula de graças escolhidas. É ela o caminho mais rápido e seguro do Céu. A prosperidade é para temer. “A ciência dos santos” — escreveu Santo Afonso — “consiste em sofrer constantemente por Jesus Cristo. É pelo sofrimento que mais prontamente nos santificamos. Às grandes almas reserva Deus grandes obras, em grandes provações. Todas as obras divinas têm o selo da cruz. As provações eram para os santos o sinal mais certo das predileções divinas”. O Bem-aventurado Henrique Suso teve, excepcionalmente, uma trégua nas provações que tanto sofria. Queixou-se então às religiosas, suas filhas espirituais: “Tenho muito medo de ir mal” — disse ele — ”porque há quatro semanas que não sofro ataques de ninguém. Tenho medo de que Deus não pense em mim”. Mal acabara de falar, vieram dizer-lhe que poderosos perseguidores juraram matá-lo. Sentiu um momento de horror. “Quisera saber por que mereci a morte”, disse ele. “Por causa das conversões que fazeis”, responderam-lhe. “Oh! Então, louvado seja Deus!”. E voltou-se para as irmãs: “Vamos, minhas irmãs! Coragem! Deus pensou em mim! Ele não me abandonou!”.[10]


  Verdade é que, quando sofremos, Deus pensa em nós. O sofrimento é um pensamento de amor, de misericórdia, do Pai Celeste que nos quer salvar! Senhor! Senhor! Pensai em nós!
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  A mãe e a madrasta


  A adversidade nos assusta. Somos tão pusilânimes! Ela é um remédio amargo que o Médico Celeste nos prescreve para curar-nos dos males que acompanham a prosperidade. “A prosperidade” — diz São Francisco de Sales — “tem atrativos que encantam os sentidos e adormecem a razão. Ela nos faz mudar imperceptivelmente de vida, de tal sorte que nos apegamos aos dons e nos esquecemos do Benfeitor”.[11] Correr-nos tudo bem na vida nem sempre é bom sinal. Cuidado! O Padre Jerônimo perguntou um dia a Santo Inácio como alcançar caminho mais curto da perfeição e do Céu. Respondeu o Santo que era sofrendo muitas e grandes adversidades por amor de Jesus Cristo. Não foi a senda das adversidades a trilhada pelos santos? Não há virtude sólida sem provação. A adversidade é uma mina de ouro da qual se podem tirar as mais altas virtudes e méritos inesgotáveis. “A prosperidade” — dizia ainda São Francisco de Sales — “é madrasta da virtude, cuja mãe é a adversidade”. É nos braços de tão boa mãe que nos salvaremos. Temos que sofrer a pena do pecado, ou aqui ou no Purgatório. A adversidade é um Purgatório antecipado, menos terrível e mais eficaz. Deus não castiga duas vezes a mesma falta. Depois de nos ter purificado no crisol do sofrimento, como o ouro na fornalha, Ele nos achará dignos d’Ele, e nos receberá como vítimas de holocausto. Adversidade, mãe boa, ainda que austera, tomai-nos, salvai-nos! Quanto à prosperidade… Cuidado com a madrasta!
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  Martírio de alfinetadas


  As contrariedades e pequenos aborrecimentos de cada dia constituem o que Santa Teresinha chamava martírio de alfinetadas. Custam mais, às vezes, do que os grandes golpes. Ah! Mas são tão preciosas essas pequeninas cruzes! Nem sempre teremos ocasião de sofrer grandes provações e o martírio, mas teremos, todos os dias, a cada momento, os pequenos sacrifícios. Constantemente renovados, estes nos fornecerão quotidianamente muitas ocasiões para a prática das mais raras e sólidas virtudes, tais como a caridade, a paciência, a doçura, a humildade de coração, a benignidade, a renúncia ao nosso humor, etc. E essas pequenas virtudes quotidianas praticadas fielmente nos farão uma rica messe de graças e de méritos para a eternidade. “É por esse meio” — diz Padre Caussade[12] — “que melhor do que por todas as práticas e todos os outros meios, podemos obter o grande dom da oração interior, a paz do coração, o recolhimento, a presença contínua de Deus e seu puro e perfeito amor”. Só essa cruz carregada pacientemente nos dará uma infinidade de graças e nos servirá, mais eficazmente do que as provações mais dolorosas, para nos levar à união com Deus e nos desapegar de nós mesmos.


  Muitas e pequeninas cruzes e provações, suportadas pacientemente, a todo momento, constituem tão precioso tesouro para o Céu! Custa sofrê-las, é verdade, mas como são pequeninas, passam logo. Quanto mais ocultas, tanto mais preciosas. Terá a glória do martírio quem aproveitar esse martírio de alfinetadas! 
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  Trigo e a palha


  Muita gente pensa ter a bênção de Deus só quando prospera, goza a vida e não tem ocasião de sofrer. “É um engano” — diz Santo Afonso de Ligório — “porque é na adversidade e não na prosperidade que Deus prova a fidelidade de seus servos e separa o trigo da palha”. Quem nas penas se humilha e se resigna à vontade de Deus, é o trigo destinado ao Paraíso. O que se orgulha e se impacienta, depois abandona a Deus, é a palha destinada ao Inferno. Quem traz a sua cruz com paciência, acrescenta o santo, salva-se; quem a leva com impaciência, perde-se. Sejamos o trigo bom e não a palha inútil. Temos todos a nossa cruz. Por que iremos arrastá-la, murmurando contra o Senhor? Ele nô-la dá por misericórdia. O tempo das provações é o tempo em que, longe de sermos esquecidos, somos lembrados e muito bem lembrados por Deus. É o tempo da separação do trigo da palha. A palha voa a qualquer sopro do capricho e do menor sofrimento. O trigo, o bom trigo da alma resignada e paciente vai para o Celeiro Eterno. Não sejamos tão leves como a palha. Saibamos sofrer e dominar o nosso orgulho, que se revolta tão facilmente contra o Senhor. Deus nem sempre abençoa a prosperidade, e não é gozando a vida que se chega à Vida. A palha vai para o fogo, e o trigo, para o celeiro. Que no dia da separação do trigo da palha sejamos o bom trigo, Senhor!
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  Como a vida é triste!


  O santo Cura d’Ars, pouco tempo antes de morrer, exclamou: “Como a vida é triste! Quando vim para a paróquia d’Ars, se tivesse previsto os sofrimentos que me esperavam, morreria de apreensão”.


  Há muita gente que pode dizer como o santo, depois de ter abraçado um estado de vida penoso, como, por exemplo, o dos casados. E há momentos, Senhor, em que o fardo da vida é tão pesado! Sentimos necessidade de desabafar o coração, suspirando: “Como a vida é triste!”. Soframos cada dia o que cada dia nos vem. Não estejamos a dar rédeas à nossa imaginação, pensando no futuro, que nem sempre nos é sorridente. “O futuro a Deus pertence”, diz o povo. Abandonemo-nos cegamente nas Mãos da Divina Providência. Tudo quanto nos vem do Alto é bom. É para nosso bem. Tudo é bom para o Céu! Santa Teresinha não queria que se chamasse vida a esta vida terrena, mas sim à vida eterna. Sua enfermeira, vendo-a sofrer tanto nos seus últimos dias, suspirou: “Ah! Como a vida é triste!”. “A vida não é triste, minha irmã“ — exclamou Teresinha —“é, ao contrário, muito alegre. Se dissésseis que a Terra, exílio, é triste, eu vos compreenderia. É um erro dar o nome de vida ao que deve acabar logo. Só as causas do Céu merecem o nome de vida. E por isso a vida não é triste; é alegre, muito alegre”.[13] Vida do Céu! Só ela é verdadeira vida! Vida da Terra! Como és triste! Triste como a morte! 
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  Tão pouco, senhor, o que sofri!


  Aqui achamos horroroso o pouco que sofremos. Gememos, e tanta blasfêmia nos vem ao pensamento, e quase nos brota dos lábios, na hora das provações! E é tão pouco o que sofremos, tão pouco! Que nos reserva, entretanto, Nosso Senhor, no Paraíso? A felicidade eterna! Isto será, porventura, pouco? Somos, na verdade, insensatos e injustos, quando nos queixamos demais do sofrimento. Não sabemos medir a desproporção entre a recompensa que nos está reservada no Céu e o trabalho que, para merecê-la, somos chamados a realizar nesta vida. Os santos, já neste exílio abrasados no Amor Divino, tão bem compreendiam esta verdade que se apaixonavam pelo sofrimento. Quando deixarmos o desterro penoso desta vida efêmera e, talvez, após o martírio das chamas expiatórias, chegarmos ao Céu, à Pátria, e lá ouvirmos a doce melodia dos Anjos, o cântico eterno, e a felicidade que Deus preparou para seus eleitos, e extasiarmos diante daquilo que os olhos nunca viram, os ouvidos nunca ouviram, haveremos de bradar: “Ah! Senhor! Senhor! Tão pouco o que sofremos e tão grande a recompensa! Jesus! Por que não sofremos ainda mais por Vosso Amor?…”.


  Se no Céu se pudesse sofrer e chorar, ah! Sofreríamos, sim, choraríamos de arrependimento, por não termos sofrido mais aqui na Terra! Só temos esta vida para sofrer e, por isso, se os santos a ela pudessem voltar, um único objetivo os absorveria aqui: a posse e gozo do inestimável tesouro da cruz, dessa cruz pesada que arrastamos, talvez revoltados e a blasfemar. Oh! Se soubéssemos aproveitar bem a vida! 
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  Que dias sombrios!


  Há certos dias em que tudo parece estar conjurado contra nós, fazendo-nos sofrer. Desde cedo, os espinhos! Esquecimentos, desprezos, indiferença dos amigos, repreensões imerecidas, contratempos, dores físicas, mal-estar, cansaço! Ai, Jesus, que tédio, que dia triste e sombrio!


  Nessas ocasiões precisamos ter coragem e abraçar a cruz com generosidade. Não queremos penitências. Horrorizam-nos os cilícios, disciplinas e jejuns. Haverá jejum mais difícil do que se impõe à língua, quando ela quer queixar-se e até blasfemar? E, mais doloroso do que qualquer disciplina ou cilício, não é o martírio lento da monotonia de uma vida pesada e cheia de pequeninos sacrifícios, contratempos e mil outros sofrimentos cotidianos? Ninguém vive sem cruz, seja rei ou papa. Ninguém escapa às vicissitudes e dores inevitáveis. Um bom meio de tranquilizar o espírito, acalmar o coração agitado, nesses dias sombrios, é entregar tudo, sem reserva, nas mãos de Nossa Senhora. Uma Ave-Maria, rezada com fervor e pausadamente, um olhar a uma imagem querida da Mãe do Céu, um terço, principalmente, um terço bem rezado. Que bálsamo! Não digais: “Não posso rezar”. Podeis, sim, podeis! Com um pouco de boa vontade se acalma o coração. Não é Maria a Consoladora dos aflitos? 
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  É demais…!


  Não sejamos tão impacientes no sofrimento. A impaciência duplica-nos a dor. O ferido necessita de repouso. Quanto mais o enfermo se agita, arranha, coça e mexe as feridas, tanto pior. Sofre mais e até se arrisca a uma infecção, que pode ser fatal. Dá-se o mesmo com as feridas da alma, as feridas do coração. Quando elas aparecem, vamos logo ao Médico Divino e Ele, tão misericordioso, há de pensá-las carinhosamente, derramando sobre as mesmas o bálsamo suavíssimo do seu Amor.


  “Vinde a Mim, diz-nos Ele. Eu vos aliviarei”. Jesus, tão bom, ouve toda queixa, cura todas as feridas do coração. Na ordem da graça, porém, como na da natureza, o processo da cura, se bem que seguro, é lento. Por que tanta impaciência? O remédio queima, arde, mas é eficaz. Os doentes irascíveis e impacientes arrancam o curativo e metem na ferida as unhas venenosas. É perigoso. Não façamos assim, oh! Não. Poderia ser fatal.


  Convençamo-nos desta verdade, já tantas vezes experimentada; a impaciência agrava o sofrimento, rouba-nos o mérito da cruz, torna-a mais pesada e insuportável! 


  Não digamos, portanto: “É demais! É demais!” — Santa Teresinha dizia o contrário: “Ainda mais, ainda mais, Senhor!” — Se não pudermos chegar a tanto, resignemo-nos a dizer: “Nunca é demais, Senhor, nunca é demais o que sofremos, mas ajudai-nos a tudo suportar!”.
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  Não sabeis o que pedis


  Nosso Senhor prometeu ouvir todas as nossas orações. “Pedi e recebereis; batei e se vos abrirá”. Que belas promessas e parábolas sobre a oração, as quais tanto nos animam e nos excitam à confiança! Entretanto, como Deus é Pai e melhor do que nós sabe o que é bom para a nossa salvação eterna, nem sempre atende às nossas preces. Por quê? Onde estão as suas promessas divinas? Ah! Não sabemos o que pedimos. Um pai extremoso dará ao filhinho travesso, para brincar, um revólver carregado, uma faca, uma navalha? A criança chora, teima, mas não pode ser atendida. Seria uma crueldade atendê-la. Que pede muita gente a Deus? A prosperidade temporal, bons negócios, saúde, honras, triunfos que excitam a vaidade. E Nosso Senhor bem vê que tudo será mal aproveitado, que a prosperidade, como péssima madrasta, será a ruína daquela pobre alma tão fraca e tão leviana! E, deixando de atendê-la, manda-lhe cruzes e revezes. Deixará Nosso Senhor de cumprir suas promessas? Não, mil vezes não! Muitas vezes é melhor graça negar do que conceder o que pedimos.


  Quando certa mãe pediu ao Mestre Divino dois lugares no Reino Eterno para seus filhos, um à direita e outro à esquerda, disse-lhe Jesus: “Não sabeis o que pedis!”. O mesmo se pode repetir a quantos pedem a Deus os bens temporais e se esquecem dos bens eternos. Ah! É bem verdade isto: Deus nega por misericórdia o que concederia por justiça e por castigo. Oh! Se soubéssemos!… 
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  O acaso!


  O acaso não existe. É uma palavra sem sentido, vazia, a laicização da Providência, para uso dos corações maus, que querem livrar-se da submissão, da oração e do reconhecimento. Uma alma cristã não usa esta linguagem bárbara: “É o destino!… um acaso!… a fatalidade inevitável!”. E a Providência? A Divina Providência! Oh! Tanta gente que se diz devota e piedosa e, contudo, crê, como os pagãos, num destino cego! O homem admite a fatalidade, porque desconhece as combinações e planos divinos, em que tudo, tudo, foi providencialmente preparado. Como muito bem disse Joseph de Maistre, o acaso é o incógnito da Providência. “Convençamo-nos” — escreveu Mons. Gay — “de que, se no meio de tantos acidentes de todo gênero de que a vida está cheia, soubéssemos reconhecer a vontade de Deus, não condenaríamos nossos Anjos a verem em nós tantas admirações pouco respeitosas, tantos escândalos sem fundamento, tantas cóleras injustas, tantos desânimos injuriosos a Deus, ai! E tantos desesperos que muitas vezes nos põem em risco de perder-nos”.[14] Divina Providência! Divina Providência! Vossos caminhos, Senhor, são ocultos, e vossos desígnios, misteriosos!
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  A doença


  A doença, olhada pelo prisma da fé, não é um mal. Deus a permite para nosso bem, para a salvação de nossa alma. Fere o corpo para que não morra a alma. Ela nos oferece grandes vantagens. Separa-nos dos loucos e pecaminosos prazeres do mundo. Abate o corpo, que é sempre instrumento do pecado. Afasta-nos das criaturas, da dissipação e de muitas faltas graves.


  Faz-nos pensar na eternidade e na loucura das vaidades humanas. Quantas desilusões do mundo num leito de dores! Saber aproveitar as lições da enfermidade é receber uma multidão de graças escolhidas do Céu. São Francisco de Assis, em vez de se queixar na doença, exclamava, cheio de gratidão: “Senhor, os sofrimentos que me enviais são, aos meus olhos, incomparáveis tesouros. Agradeço a Vossa misericórdia infinita, que me castiga neste mundo para me poupar na eternidade”. 


  A doença é um Purgatório antecipado, e mais eficaz e proveitoso do que o outro pelo qual teremos de passar, porque os méritos do sofrimento, neste mundo, pelos do sangue de Jesus Cristo, são de um valor incomparável para resgate de nossa dívida. “Neste mundo“ — disse Santa Catarina de Gênova —, ”as pessoas doentes acham o Purgatório no seu próprio corpo”. Por que não aproveitar a doença para a expiação, menos dolorosa e mais fácil e eficaz, de nossos pecados, tão grandes e numerosos? 
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  Picadas de abelhas


  Sofrermos da parte dos maus, sermos perseguidos, maltratados pelos inimigos, por quem odeia a nossa fé, é doloroso, na verdade, mas suportável, e o pensamento de que nada podemos esperar deles senão isso mesmo, leva-nos facilmente à resignação. Nosso Senhor não foi saciado de opróbios pelos seus inimigos? E pode o discípulo ser melhor que o Mestre? Há, porém, uma cruz que, por ser mais pesada que muitas outras, é inevitável: o sofrimento que nos vem da parte dos bons. Há tanto mal-entendido, tanta suspeita infundada, de resultados fatais, em certas circunstâncias da vida! São Francisco de Sales chama a esse sofrimento de picadas de abelhas. As abelhas não são tão boas? Dão-nos o mel, a cera, trabalham tanto para nós! Há muita gente boa e generosa como as abelhas, e que às vezes nos fere e nos magoa, talvez com boa intenção, por um zelo amargo, um preconceito, ou qualquer outro motivo. Abracemos essa cruz, que é de ouro! “Ser desprezado e acusado pelos maus, diz, na Vida devota, o melífluo Doutor, é até doce para um homem de coragem; mas, ser repreendido, acusado, maltratado pelas pessoas de bem, pelos amigos, pelos parentes… como é doloroso! Como as picadas das abelhas ardem mais que as das moscas, assim o mal que se recebe das pessoas de bem, e as contradições que estas nos fazem, são bem mais insuportáveis que as outras”.


  Aceitemos as picadas das abelhas e não nos admiremos. Há tanta vespa neste mundo, meu Deus!… 
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  Os bons carrascos


  Bons carrascos são os indivíduos que, embora bons, virtuosos, de boas intenções, mas levados, talvez, pela intriga, por uma excitação nervosa, por excesso de mal-entendido e amargo zelo, maltratam-nos, perseguem-nos e nos fazem sofrer. E não é raro isto. São Pedro de Alcântara, cheio de compaixão para com Santa Teresa, disse-lhe que uma das maiores penas deste exílio era a que ela havia sofrido, isto é, a contradição das pessoas de bem. Vede quantos exemplos desse martírio tão cruel para um coração sensível: São João da Cruz foi lançado numa prisão pelos Padres da Observância, privado da Santa Missa, em rigorosa abstinência, disciplina e insultos; Leão ix esteve prevenido contra São Pedro Damião, por causa das más línguas; Santo Afonso teve como um dos seus grandes perseguidores o Pe. Francisco de Paula, um homem de Deus, virtuosíssimo, de uma vida exemplar. Disse o Pe. Luiz de La Puente, na Vida do Padre Baltazar Álvares: “…Os mais santos, enfim, podem-se fazer sofrer mutuamente, ou porque se enganem, ou porque não compreendam as coisas do mesmo modo. Haverá sempre entre os homens diversidade de vida e de humores”. Tenhamos paciência com os bons carrascos. Neste mundo não somos todos da mesma forma. Há tanta variedade de gênio, educação, temperamento e caráter! Os bons carrascos são inevitáveis!
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  Que boa companhia!


  Quando somos caluniados, nosso amor-próprio se revolta, porque nos sentimos rebaixados e humilhados pelos que anteriormente nos admiravam e não seriam capazes, sequer, de uma suspeita sobre o que se nos atribuem, com injustiça, numa calúnia. Tenhamos paciência! Caluniado, perseguido, foi Nosso Divino Redentor, e se calou. E os santos? O que sofreram! Santo Atanásio, perseguido, caluniado, viveu longos anos escondido e tratado como feiticeiro. São João Crisóstomo foi acusado como homem de maus costumes. A São Romualdo atribuíram um crime tão horroroso e bárbaro que chegaram a procurá-lo para queimá-lo vivo na praça pública. Tal a indignação causada pela calúnia! São Francisco de Sales gemeu durante três anos sob calúnia de ter relações criminosas com certa pessoa, e o santo tudo sofreu em silêncio. Santa Teresa e São João da Cruz chegaram a ser presos. E Santo Afonso? Sofreu tanto, a ponto de ser expulso da própria Congregação por ele fundada! E São Claret não foi chamado “o grande caluniado do século xix”?


  Que boa companhia! Não queremos, pois, suportar uma leve suspeita, uma palavrinha pouco verdadeira sobre a nossa reputação? Ai! Como somos delicados! Quando formos caluniados, lembremo-nos, para nosso consolo, de que estamos em boa companhia! 
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  Que mal fiz eu?


  Exprimem estas palavras, queixa injusta e irrefletida de muitas pessoas, quando sentem o golpe das adversidades: “Que mal fiz eu para sofrer tanto?”. O sofrimento é consequência do pecado, e todo filho de Adão está sujeito à lei divina que o decretou. Quando Jesus veio à Terra para nos remir, tomou a cruz e nela morreu, num oceano de dores. Teria feito algum mal Aquele que é a própria Justiça, o Santo por excelência? Maria, concebida sem pecado, não teve, em amarguras e cruéis angústias, toda a sua vida? E os santos? Há, porventura, alguém que não tenha sofrido, e muito? Quão injusta, inepta e, ainda mais blasfema, a expressão: “Que mal fiz eu para que Deus me castigue?”. Que mal? Um mal imenso; o pecado! Um só pecado grave nos faz merecer o Inferno. E quantos já cometemos!… O sofrimento é como o sol: nasce para todos. Aceitemo-lo resignados e como discípulos de um Deus crucificado. É lícito que nos queixemos, sem injustiça e blasfêmia, diante de Nosso Senhor, saciado de opróbios? São Pedro Mártir, tendo sido lançado injustamente numa prisão, queixou-se a Nosso Senhor: “Mas que crime fiz eu, Senhor, para ser assim castigado?”. — “E eu” — respondeu o Crucificado — “por que crime fui pregado na cruz?”.
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  A humilhação!


  A humilhação revolta. É o que fere mais dolorosamente o nosso amor-próprio. Esmaga-nos e, quando nos bate, precisamos de coragem e muita virtude para sofrê-la em silêncio. E, sem a humilhação, ninguém pode saber se é realmente humilde. “A humilhação” — diz São Bernardo — “leva-nos à humildade, assim como a paciência, à paz, e o estudo à ciência. Quereis experimentar se a vossa humildade é verdadeira, até onde vai, se adianta ou recua? As humilhações vos fornecerão o meio”.[15] Quem deseja a virtude não pode fugir da via da humilhação, porque não será levado pela humildade quem não suporta a humilhação. Diz São Francisco de Sales que muitas pessoas consentem em se humilhar, mas não querem ser humilhadas. Estão erradas. Só se conhece bem o humilde verdadeiro na humilhação. Que humilhações não sofrem os santos! E tinham sede, uma sede insaciável de humilhações e desprezos! Se nos conhecêssemos bem à luz da fé, se pudéssemos ver o que realmente somos, com aquele penetrante olhar dos santos, saberíamos o que valemos, o que temos, o que podemos. E nos capacitaríamos então de que, na verdade, só merecemos desprezos, humilhações! Paciência nas humilhações, porque as merecemos!
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  Por que a doença?


  Primeiro, porque Deus a permitiu, e tudo que Deus permite, estejamos bem certos disto, é para nosso bem. Depois, como a saúde, a doença e também um dom de Deus. Nosso Senhor nô-la dá para provar nossa virtude e corrigir-nos de nossos defeitos; para mostrar-nos a nossa fraqueza e os desabusar; para desapegar-nos do amor às coisas terrenas e dos prazeres sensuais; para amortecer o ardor impetuoso e diminuir as forças da carne, nosso grande inimigo; para nos lembrar que estamos aqui no exílio e que o Céu é a nossa verdadeira pátria; para dar-nos, enfim, todas as vantagens que se recolhem dessa provação, quando se aceita com gratidão, como um favor especial.[16] Quantas vantagens! E ainda há quem pergunte, com desespero: “Por que a doença, meu Deus? Por que sofrer?”.


  “Bem santificada” — escreve o Pe. Saint Jure — “a doença é um dos momentos mais preciosos da vida. Muitas vezes, num dia de doença, suportada como é preciso, adiantamos mais na virtude, pagamos mais à justiça divina pelos nossos pecados passados, juntamos mais tesouros para o Céu, tornamo-nos mais agradáveis a Deus e Lhe damos mais glória do que numa semana ou num mês de saúde”.[17]


  E ainda perguntais: “Por que a doença?”.
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  O Apóstolo de Jesus Crucificado


  São Paulo é o Apóstolo da Cruz. Só quis conhecer e pregar Jesus Cristo crucificado. Por isso foi o Vaso de eleição para levar o nome de Jesus aos gentios. “E eu lhe farei ver, disse o Senhor a Ananias, como é preciso sofrer pelo meu nome”.[18] O grande Apóstolo se gloriava nas suas dores, nas suas fraquezas, para ter a força Divina. E não temia nem os ultrajes, nem as injúrias, perseguições, desprezos, açoites, por amor de Jesus Cristo, com quem vivia tão estreitamente unido, até à identificação, essa sublime identificação de que ele se fez o arauto. “Vivo” — escreveu ele — “mas já não sou eu que vivo, vive em mim Cristo”. Eis o segredo de todos os prodígios do seu apostolado, da conversão de tantos gentios e de sua pregação eficaz e maravilhosa. São Paulo foi saciado de amarguras desde que conheceu Jesus Cristo e resolveu pregar a loucura da cruz. Ele nos ensina a pagar o mal com o bem, a ser pequeno, humilde, a padecer afrontas e desprezar as frivolidades do século. Prega Jesus crucificado. Ó doce e preciosa doutrina! Que riqueza! As epístolas de São Paulo consolam o coração aflito! Quando Saulo caiu na estrada de Damasco, perguntou a Deus: “Senhor, que quereis que eu faça?”. E foi fiel à graça, à vontade de Deus! Na estrada de nossa vida, quando nos fulminar algum desses raios de dor, voltemo-nos para o Céu e consultemos a vontade Divina: “Meu Deus, que quereis que eu faça?”. E aceitemos o que vier do Céu!
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  Trabalhar, sofrer, morrer!


  Nas horas de angústia, nos momentos tristes e amargos da vida, quando as tribulações e a adversidade nos visitam com todo o seu doloroso cortejo, ah! Quanto nos custou a resignação e conformidade com a santíssima vontade de Deus!


  Paciência! Paciência! 


  Trabalhar, sofrer, morrer, eis a lei de que ninguém se pode isentar, a condição de todos os mortais. 


  Paciência! Paciência! 


  Bem poucos compreendem a necessidade de nossa conformação com a vontade de Deus, condição essa, entretanto, essencial para a salvação de nossas almas. 


  “Não são aqueles que dizem Senhor! Senhor! Os que entram no reino dos Céus, mas sim os que fazem a vontade de meu Pai”, disse Nosso Senhor no Evangelho. E no “Pai-Nosso” rezamos: “Seja feita a vossa vontade assim na Terra como no Céu”. 


  Rezam muitos devotos o “Pai-Nosso”, mas bem poucos o compreendem! Toda santidade consiste em fazer o que Deus quer de nós. 


  Nas alegrias, nas horas felizes, na saúde, na prosperidade: “Faça-se a Vossa vontade, ó Senhor!”.


  Nas tristezas e amarguras da vida, nos revezes da sorte, na doença, nas adversidades: “Faça-se a vossa vontade, Senhor”!


  Trabalhar, sofrer, morrer… É o nosso destino aqui! Depois, se formos fiéis, virão o descanso e a vida eterna! 
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  Onde está a perfeição?


  Em Deus. “Cada qual” — diz de modo admirável São Francisco de Sales —, “cada qual faz a perfeição a seu modo. Uns a põem na austeridade do hábito; outros, no comer, na esmola, na frequência dos sacramentos; outros, na oração, numa espécie de contemplação passiva e sobre-eminente; outros, nas graças extraordinárias”.


  “Quanto a mim” — conclui o santo — “não sei nem conheço outra perfeição senão amar a Deus de todo o coração e ao próximo como a si mesmo”. 


  Há devotos fervorosos, anjos na Igreja, a rezar e a comungar, quando em casa, longe estão de se conformarem com a vontade de Deus, e se fazem demônios de ira e impaciência! Rezam piedosa e docemente, de cabecinha torta: “Faça-se a vossa vontade assim na Terra como no Céu”. 


  Em casa levantam a cabeça, blasfemam contra a Providência e se queixam da vida, como não o faria um pagão. Seria melhor que assim corrigissem o “Pai-Nosso”: “Seja feita a vossa vontade, contanto… que se faça a minha!”. 


  É falsa toda a piedade que não se basear no cumprimento da vontade de Deus. Portanto, meus amigos, paciência! Paciência! Se é vontade de Deus que soframos, resignemo-nos. “Faça-se a vossa vontade”. Isto é a perfeição, a santidade. 
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  Na adversidade se prova a devoção


  Há muitas almas cristãs que vivem e pensam como pagãos. Escandalizam-se com a cruz. Não se conquista o prêmio sem luta, sem sacrifício. Descanso, paz, gozo perfeito, só no Céu.


  A Terra é lugar de combate. Disse-o o profeta Jó: “A vida do homem neste mundo é um combate”. 


  Aqui na Terra não haverá descanso completo. Adoremos os desígnios de Deus, que assim permitiu para que mais meritória se tornasse a nossa conquista do Céu! Na adversidade é que se conhece quem tem verdadeira ou falsa devoção. Ser devoto fervoroso, quando tudo nos corre bem na vida, quando a fortuna nos sorri, quando as honras e a glória nos seguem, não é tão meritório nem pode dar bem a conhecer se a devoção é realmente sólida e sincera. Disse com razão Santo Afonso, que é na provação que se conhece a virtude de uma alma. 


  Muitas almas mimosas, delicadas e suscetíveis, só fazem a vontade de Deus enquanto Deus lhes faz a própria, quando tudo lhes corre bem na vida. No sofrimento, na adversidade, abandonam a Deus, queixam-se da Providência, blasfemam contra a Bondade Divina. 


  Falsa piedade! Falsos devotos! Se, à luz da fé, olharmos as coisas deste mundo, chegaremos à conclusão de que aqui, muitas vezes os males não são males, os bens não são bens, e de que há desgraças que são golpes da Providência, e sucessos que são castigos. 
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  Um mestre admirável


  São Francisco de Sales é um mestre admirável na arte de curar e aliviar as feridas da alma. É o santo da doçura e da paciência. Que riqueza de ensinamentos contêm os seus escritos! Consolam e desafogam tanto o coração oprimido! Fazei, nas aflições, uma boa leitura de São Francisco de Sales. Que alívio tereis! O grande e melífluo Doutor não nos aconselha as penitências corporais, duras em excesso e que assustam a nossa fraqueza.


  Quer ele, de preferência, que aprendamos a mortificar a nossa vontade, abater o nosso orgulho e amar o próximo, aceitando o que Deus nos envia com resignação e doçura. 


  “Os que procuram as mortificações voluntárias” — escreve o santo — “caminham a pé sob o estandarte de Cristo. Aceitar, porém, as cruzes que Deus nos envia e pacientemente suportá-las, é andar a cavalo”. Hoje diria o santo: “… é voar de avião”. 


  “Lembremo-nos” — escreve ele — “da coroa celeste, que não se concede sem vitória, não se obtém sem combate. É bom, pois, que achemos agradáveis os combates das tribulações. Ah! Se pudéssemos contemplar a glória, veríamos que nada são as aflições e perturbações contínuas. Por que nos hão, pois, de afligir as pequenas dificuldades que Deus nos envia? E por que nos impacientaremos com tão pouco, se uma só gota de humildade bastaria para nos fazer suportar, com paciência, o que justamente nos sucede em castigo de nossos pecados? Ó São Francisco de Sales, ensinai-nos a sofrer!”.
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  Sejamos resignados na doença


  Esta resignação é tão agradável a Deus que, em pouco tempo de doença, enriquece a alma de mais tesouros de graças do que, em saúde, mil obras de zelo e caridade.


  “O que glorifica a Deus” — diz Santo Afonso — ”não são as nossas obras, mas a nossa resignação e conformidade da nossa vontade com a do Senhor!”.


  Sofrer como Jesus Cristo não é sofrer, dizia outro santo.


  A doença nos abate e leva ao desânimo. Almas piedosas se sentem como que abandonadas por Deus, acabrunhadas, tristes. Tudo na vida lhes parece tão diferente, tão doloroso, tão cheio de tédio e amargura! Oh! A monotonia de um quarto de doente! Longas horas de silêncio, de abandono e sofrimento! 


  Paciência, alma cristã! Procura um crucifixo, uma imagem de Nossa Senhora e reza ao menos uma breve jaculatória: “Faça-se a Vossa Vontade, meu Deus!”.


  “Não digamos a Deus senão esta jaculatória” — dizia o citado Santo Afonso — “Faça-se a Vossa Vontade! Repitamo-la, do fundo do coração, cem vezes, mil vezes, sempre. Daremos mais prazer a Deus só com esta palavra do que com todas as mortificações e devoções possíveis”. 


  A fé é um bálsamo consolador para nossas almas em todas as vicissitudes da vida. Se tivéssemos mais fé sofreríamos muito menos. 
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  As misericórdias do Senhor


  Na doença como na saúde, a alma cristã deve exclamar: Senhor! Faça-se a Vossa Vontade!


  Santo Afonso dizia nas enfermidades: “Senhor! Eu nem desejo sarar nem permanecer doente. Somente quero o que Vós quereis”. 


  “Por isso, acrescentava, o melhor e mais perfeito é não pedir nem a saúde nem a doença, mas abandonar-se à vontade de Deus, a fim de que Ele determine o que Lhe aprouver”. 


  São Camilo de Lellis teve cinco longas e dolorosas enfermidades, que ele chamava de “misericórdias do Senhor”. 


  A doença, se fere o corpo, cura muitas vezes a pobre alma enferma. 


  Salviano costumava dizer que a doença é um meio tão comum de santificação para as almas, que muitas pessoas nunca chegariam à santidade se gozassem de uma boa saúde. 


  Resignai-vos, almas que sofreis! Nessa enfermidade que vos acabrunha e abate, nessas horas penosas e longas de tantas dores, está a vontade de Deus, a Mão misericordiosa de Deus a vos amparar e livrar de tantos males, pecados e desgraças! Um dia tudo isso veremos claramente no Céu e abençoaremos a Mão de Deus, que nos fez sofrer! Bendigamos a Mão de Deus que nos fere! 


  Louvemos as doenças, porque são elas as misericórdias do Senhor! 


  Fevereiro
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  Bendito seja o Nome do Senhor!


  O príncipe poderoso e rico, que era Jó, viu-se batido pelas maiores adversidades. No mesmo dia lhe deram a infausta notícia da morte de todos os filhos e da perda de todos os seus haveres. Para completar o doloroso quadro, viu-se ele coberto de lepra e desprezado por todos, até pelos mais caros amigos e pela própria esposa. Calmo, sereno, em paz, o pobrezinho não proferiu uma só blasfêmia. Limitou-se a pronunciar estas palavras que se tornaram célebres: “O Senhor me deu, o Senhor me tirou. Seja bendito o seu santo nome!”. E o Senhor, depois de longa e cruciante prova, recompensou generosamente a paciência do seu servo. Jó recuperou tudo quanto perdera e morreu feliz e rico de bens do Céu e dos bens da Terra.


  Deus nos fere para salvar-nos. Quanto maior for a adversidade, tanto maior será a recompensa. E o Céu está reservado para os que sofrem e sabem dizer como Jó: “O Senhor me deu, o Senhor me tirou. Bendito seja o nome do Senhor”. 


  “O Céu” — dizia o Pe. Baltazar Álvare— “é o reino dos tentados, dos aflitos, dos desprezados, dos indigentes. Lá não se entra sem provações”. 


  Longe de lamentar a nossa sorte e de nos queixarmos da Bondade Divina, deveríamos, nas aflições da vida, olhar para o Alto, imitar o profeta da Idumeia e glorificar o nome do Senhor. Oh! Como é agradável a Deus a alma que, na adversidade, ainda com lágrimas nos olhos, sabe dizer: Bendito seja o nome de Jesus!
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  Eternidade, o mundo, a vontade de Deus


  A uma jovem que ia deixar o mundo para receber, num convento, o hábito religioso, disse Santa Catarina de Gênova: “Que a eternidade esteja em vosso espírito, o mundo sob vossos pés, a vontade de Deus em todas as vossas ações e que o Amor Divino brilhe em vosso coração!”. A meditação destas palavras não será para nós grande incentivo, poderoso estímulo no sofrimento e tribulações da vida? Quem pensa na eternidade não vive de ilusões e compreende o que Bossuet chamava a pavorosa seriedade da vida humana. Quem tem, no espírito, a eternidade, sabe desprezar o que é caduco e efêmero.


  Sob nossos pés esteja o mundo. A iconografia representa São Francisco de Assis pisando o mundo e abraçado a Jesus Cristo na cruz. Façamos também assim. Esteja o mundo sob nossos pés, para que possamos sentir a doçura, a unção Divina das ternuras do abraço de Nosso Senhor na cruz. Não fomos criados senão para isto: fazer a vontade de Deus. A ela obedeçamos, pois, em todas as ações de nossa vida.


  “Ó Vontade de meu Deus, toda santa, toda amável” — dizia Santo Afonso — “quero abraçar-vos!”. Caros leitores, só com a prática desse desejo é que seremos felizes e teremos segura a salvação.


  Seja ela o nosso programa de vida!
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  Aqui se faz a vontade de Deus!


  Quando vem a doença, ah! Como custa a virtude da paciência! Pois é esse o tempo mais precioso da vida durante o qual se enriquece a alma cristã com a colheita de benefícios para o Céu.


  Descuidamo-nos de fazer penitência voluntária pelos nossos pecados, e Deus, na Sua misericórdia, envia-nos a doença para purificar-nos e nos fazer experimentar, desde já, um pouco do fogo expiatório do Purgatório. Com pequeno sofrimento pagamos aqui uma grande parte da dívida que contraímos com a Divina Justiça. Feliz o que sabe sofrer com paciência, pois amontoa riquezas para o Céu! 


  A perfeição consiste em fazer a vontade de Deus, e esta tanto se faz com a oração, assistindo à Santa Missa, com as obras de caridade, ou retido, crucificado, a padecer, num leito de dores. 


  Um só ato de conformidade, com a santíssima vontade de Deus vale mais, na doença, para a glória de Deus, do que mil trabalhos na saúde. 


  Tal é a doutrina dos santos, havendo a experiência comprovado o valor e a fecundidade do sofrimento na Igreja. Durante a última doença de Santo Geraldo Magela, mandou ele escrever o seguinte na porta da sua cela: 


  “Aqui se faz a vontade de Deus!”. E o santo dizia, sorrindo: “Penso que meu leito é para mim a vontade de Deus. Esta Santa Vontade e a minha se unem aqui”. 


  Perguntando-lhe o médico se preferia a vida ou a morte, disse: “Não quero viver nem morrer, quero o que Deus quer!”.


  Sublime resposta! Pedi a Nosso Senhor que vos dê a conformidade com a Sua santíssima vontade.
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  Ouro da paciência na bolsa das tribulações


  Nas tribulações, quando nos impacientamos, perdemos um rico tesouro de graças que, aproveitadas, dariam um aumento de glória no Céu e um bom desconto nas dívidas de nossos enormes pecados.


  Vai esclarecer-nos uma parábola. Um rei mandou prender dois súditos que lhe deviam grandes somas e nada possuíam para resgate das dívidas. Sua Majestade foi à prisão, levando duas bolsas cheias de ouro, que atirou com força às cabeças dos seus devedores. Um deles, indignado, com a cabeça a latejar de dor, arremessou para um canto, sem ter querido saber de seu conteúdo, a bolsa que lhe fora destinada. O outro, apanhando a bolsa, agradeceu ao rei, resgatou a dívida com o dinheiro recebido, e saiu da prisão. Estamos no caso dos dois prisioneiros. Temos dívidas enormes contraídas para com Deus. Dívidas de pecados, de abusos da graça, etc. Nosso Senhor tem piedade de nossa miséria e, para nos livrar da triste escravidão do pecado, manda-nos o ouro da paciência na bolsa das tribulações, a fim de resgatarmos as nossas dívidas com esse tesouro.


  Aos que suportam com paciência o golpe dessas tribulações e, apanhando a bolsa, aproveitam o ouro para o pagamento de suas dívidas, a graça em abundância, o perdão, a misericórdia! Aos que, com orgulho, revoltam-se contra o Rei dos Céus que, para salvá-los, feriu-os com a bolsa de ouro das tribulações a prisão do pecado, aqui, a prisão do Inferno, na eternidade.


  Dai-nos, Senhor, o ouro da paciência na bolsa das tribulações!
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  A vara e a serpente


  São Francisco de Sales, admirável nas suas comparações geniais, referindo-se à vara de Moisés, que se transformava em serpente quando no chão, e voltava a ser vara na mão do profeta, escreveu:


  “Se olhais para a Terra, a vara, de que se serviu Moisés diante do Faraó, é medonha serpente, mas, se a vedes na mão de Moisés, é uma varinha com a qual ele opera milagres. São assim as tribulações. Consideradas em si, na verdade, são horríveis e intoleráveis; consideradas na Mão de Deus, são amáveis e deliciosas”. E a vara, na mão de Moisés, não fez tantos prodígios? Acostumemo-nos a olhar as adversidades com mais espírito de fé, nunca isoladas, separadas da Mão de Deus. Na Mão de Deus, a vara das tribulações é vara e nada mais. Não assusta, e é capaz de fender o rochedo de nossos corações para fazer brotar neles fontes de graças e lágrimas suaves e redentoras da Contrição. Fora nos horroriza, é medonha serpente e venenosa demais…


  Meu Deus, não permitais que eu considere o meu sofrimento deste mundo fora das Vossas Mãos! Livrai-me da serpente venenosa! Estejam meus sofrimentos em Vossas Mãos!
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  “Os crucificados”


  Crucificados são os que, como São Paulo, completam em si a paixão de Jesus Cristo, os que não querem outra ciência a não ser a da cruz do Mestre e os que podem dizer, como o Apóstolo: “O meu viver, a minha vida é Cristo”. E se poderia acrescentar: Cristo crucificado! — Nosso Senhor quer almas reparadoras, almas crucificadas para a salvação do mundo. No Diálogo ii de Santa Catarina de Sena, disse o Pai Eterno: “Os perfeitos devem tornar-se mediadores entre Mim e os homens caídos no abismo do pecado, porque é pela mediação de meus amigos que eu hei de conceder misericórdia ao mundo. Podem ser chamados de outros ‘Jesus crucificados’. Meu filho único veio como Mediador para curar o homem da miséria e reconciliá-lo comigo, sofrendo com paciência até a morte ignominiosa da cruz. Assim fazem os que estão crucificados pelos seus santos desejos. Tornam-se mediadores por suas humildes orações, exortações e vida santa, que os tornam modelos de todos. Brilham eles como pedras preciosas de virtude, suportando pacientemente os defeitos do próximo”.[19]


  Graças a Deus há na Igreja muitos “crucificados”, talvez ocultos, ignorados no silêncio do claustro e até no bulício do mundo, nos hospitais, nos conventos. São as almas pacientes, que se sacrificam pela conversão dos pecadores, almas reparadoras. Não havemos de querer para nós a honra dos “crucificados”?
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  A chuva de ouro


  Um lavrador, dizia o célebre jesuíta Pe. Baltazar Álvares, um lavrador plantou bela e extensa vinha. Um temporal com granizo devastou-lhe as plantações.


  Que prejuízo, dir-se-á, que desgraça! 


  Porém… Oh, milagre! Os granizos eram de ouro e de pedras preciosas. Colheu-os todos o lavrador com lucro incomparável em relação ao prejuízo sofrido com a devastação do vinhedo. 


  Pois bem! São de ouro os desprezos, sofrimentos, adversidades e aflições que caem, como granizo, sobre uma alma verdadeiramente paciente. O que ela ganha vale infinitamente mais do que o que perde.


  Almas cristãs, vamos acalmar os nossos corações tão perturbados pela impaciência!


  Adoremos em tudo os desígnios da Divina Providência! Se nos quiser Deus no sofrimento, na contradição, na doença, nas amarguras… Paciência!
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